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INTRODUÇÃO E OBJETIVO RESULTADO 

O canário (Serinus canarius) é um pequeno pássaro 

canoro, membro da família Fringillidae. A criação destas 

aves em cativeiro é bem sucedida, mas há alguns pontos a 

considerar, como a manipulação de adultos e bebês, 

higiene das instalações e utensílios, alimentação adequada, 

controle de insetos, roedores e das doenças 

infectocontagiosas. Dentre as patologias mais  importantes 

as que mais se destacam são as de origem respiratória, 

como a doença crônica respiratória (DCR) causada por 

micoplasma e a doença respiratória crônica complicada 

(DRCC) causada pela Escherichia coli (E.coli), que 

geralmente está associada a outros agentes que causam 

lesão no trato respiratório. A E. coli é uma bactéria 

comensal encontrada na microflora do trato intestinal das 

aves, as cepas de E. coli podem ser classificadas em 

comensais (Avian Fecal E. coli - AFEC) ou patogênicas 

(Avian Pathogenic E. coli - APEC), podendo a ultima forma 

proporcionar infecções extraintestinais como a DRCC.  A 

porta de entrada mais frequente desta bactéria é o trato 

respiratório superior ocorrendo multiplicação e colonização 

na traqueia, com posterior disseminação para outros 

órgãos. Este estudo teve como objetivo investigar a 

presença de E. coli em canários no Brasil. 

METODOLOGIA 

A amplificação da região alvo foi realizada para os cinco fatores de virulência 
(iutA, iss, iroN, ompT e hlyF) da E. Coli – APEC (Avian Pathogenic E. coli) 

através da técnica de reação em cadeia da polimerase em tempo real (figura - 
2). 

As amostras foram submetidas à extração do DNA pelo método de adsorção 
em sílica (figura  - 1). 

Foram analisadas 79 amostras traqueais vindas do Campeonato Brasileiro de 
Ornitologia, 2a. Etapa, Itatiba - São Paulo sendo estas cedidas por criadores 

das regiões Sul (24), Sudeste (50) e Centro-Oeste/Nordeste (6). 

DISCUSSÃO 
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Todas as amostras analisadas apresentaram resultados 

negativos para E. coli patogênica (Figura – 3). 
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Após um estudo recente, no qual não foi encontrada a 

presença dos micoplasmas Mycoplasma gallisepticum 

(MG) e Mycoplasma synoviae (MS) em amostras traqueais 

de canários, foi demonstrada a ausência de E. coli nestas 

mesmas aves. Em um estudo prévio realizado no Brasil em 

aves da ordem Psitaciformes, mostrou a presença de 

EPEC (E. coli enteropatogênica) sendo esta capaz de 

causar lesões na mucosa intestinal, conduzindo a diarréia 

grave, sendo também encontado o fator de virulência (FV) 

iss que causa lesões no trato respiratório (SAIDENBERG 

et al., 2012). Em outro estudo foi encontrado a presença da 

toxina Shiga (Stx) em cepas de E. coli em canários 

indicando um possível reservatório de E. coli. (GHOLAMI-

AHANGARAN & ZIA-JAHROMI, 2012). A ausência de E. 

coli patogenica demonstra que provavelmente este não 

seja um patógeno associado às doenças respiratórias de 

canários. Novos estudos serão realizados pera uma melhor 

compreensão de patologias infecciosas respiratórias 

nestas aves. 

Figura 3.  Curvas de amplificação do qPCR. 

Controle positivo 

Amostras negativas 


